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Resumo 

 

As sementes crioulas se destacam nas discussões socioambientais do Brasil. No sertão alagoano elas 

abastecem bancos de germoplasma e contribuem com a segurança alimentar da população. A pesquisa teve 

como objetivo mapear e identificar, a partir dos bancos de sementes, os tipos de sementes cultivadas pelas 

comunidades em duas cidades do sertão alagoano: Piranhas e Delmiro Gouveia. A metodologia consistiu 

em realizar visitas aos bancos de sementes para a catalogação, a identificação e o georreferenciamento das 

localidades na zona rural onde as sementes são plantadas. Como resultado foram identificados 03 bancos 

com mais de 34 variedades de sementes que beneficiam 04 comunidades, em um total de 115 famílias 

rurais. O estudo permitiu a identificação das sementes colaborando na criação de um banco de dados e no 

aprofundamento do conhecimento popular sobre o manejo das culturas e as dificuldades de conservação 

enfrentadas pelas comunidades que detém esse patrimônio fitogenético.  

 

Palavras-chave: Patrimônio Genético; Preservação; Sementes Crioulas; Segurança Alimentar.  

 

Abstract 

 

Creole seeds stand out in socio-environmental discussions in Brazil. In the Alagoan hinterland they are 

responsible for maintaining a germplasm bank and contribute to food security. The research aimed to map 
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and identify the types of seeds from seed banks cultivated by communities in two cities in the Alagoas 

hinterland, Piranhas and Delmiro Gouveia. The methodology consisted of carrying out visits to seed banks 

for cataloging, identification and georeferencing of the locations in the rural area where they are planted. 

As a result of the research, 03 seed banks were identified with more than 34 varieties of seeds that benefit 

04 communities with a total of 115 rural families. The study allowed the identification of seeds, 

collaborating in the creation of a database and in the deepening of popular knowledge about the 

management of cultures and the conservation difficulties   faced by the communities that hold this 

phytogenetic heritage. 

 

Keywords: Genetic Heritage; Preservation; Crioula (native) Seeds; Food Security.  

 

Resumen 

 

Semillas criollas destacan en discusiones socioambientales en Brasil. En el interior de Alagoas, abastecen 

bancos de germoplasma y contribuyen a la seguridad alimentaria de la población. La investigación tuvo 

como objetivo mapear e identificar, a partir de bancos de semillas, los tipos de semillas cultivadas por 

comunidades de dos ciudades del interior de Alagoas: Piranhas y Delmiro Gouveia. La metodología 

consistió en realizar visitas a bancos de semillas para la catalogación, identificación y georreferenciación 

de localidades del área rural donde se siembran las semillas. Como resultado se identificaron 03 bancos 

con más de 34 variedades de semillas que benefician a 04 comunidades, en un total de 115 familias rurales. 

El estudio permitió la identificación de semillas colaborando en la creación de una base de datos y en la 

profundización del conocimiento popular sobre el manejo de los cultivos y las dificultades de conservación 

que enfrentan las comunidades poseedoras de este patrimonio fitogenético. 

 

Palabras clave: Patrimonio Genético; Preservación; Semillas Criollas; Seguridad Alimentaria. 
 

1. Introdução 

 

A produção mundial de alimentos tem sofrido grandes transformações ao longo das 

décadas. O seu aumento, por exemplo, está associado ao desenvolvimento de novas tecnologias 

que podem trazer impactos negativos para as questões socioambientais. Neste sentido, a 

mecanização da agricultura, a utilização da transgenia nas monoculturas, o uso de agrotóxicos 

e a ampliação da fronteira agrícola em áreas de proteção ambiental e seus impactos sobre a 

biodiversidade são alguns dos debates mais importantes nos meios acadêmicos e na mídia. 

Esse cenário cria em alguns pesquisadores uma preocupação sobre a velocidade da 

perda da biodiversidade e seus impactos para os ecossistemas.  A uniformização das culturas 

com plantas transgênicas, a ampliação do uso de defensivos agrícolas e a aplicação errônea do 

conceito de desenvolvimento no universo da produção alimentar sustentável podem ter 

impactos severos na segurança alimentar. 

O discurso que impera na lógica da produção capitalista justifica a necessidade de 

crescimento da agricultura artificializada, baseando-se no argumento de garantir a segurança 

alimentar de uma população que apresenta ritmo exponencial de crescimento. Porém, um 

modelo que não observa a resiliência dos seus ecossistemas pode se reverter em sérios prejuízos 

futuros para a produção dos mesmos alimentos no cenário de um solo degradado e sem vida. 
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Apesar dos números expressivos apresentados pelo processo produtivo da agricultura 

artificializada, que teve início principalmente a partir da Revolução Verde, é comum observar 

sérios impactos negativos causados pela interferência desse processo nas relações das espécies 

nativas com utilização de fertilizantes artificiais, herbicidas, fungicidas, bactericidas e 

inseticidas (Antunes, 2018). Esse modelo pode contribuir nos desequilíbrios ambientais, no 

aparecimento de “pragas” e no êxodo rural (Abrandh, 2013).   

Apesar da necessidade do aumento da produção de alimento, sustentada pelo discurso 

da insegurança alimentar, é inegável observar que a “falta” de alimento, para muitas 

populações, tem outras conotações e não se restringe ao fator produção.   

A Lei Orgânica de Segurança Alimentar e Nutricional – LOSAN (Lei 11.346, de 15 de 

setembro de 2006) conceituou Segurança Alimentar e Nutricional como o direito ao acesso a 

alimentos de qualidade e em quantidade sem comprometer o acesso a outras necessidades 

essenciais (CFN, 2022). Temos, portanto, um conceito abrangente que envolve outros aspectos 

importantes na vida humana tais como: criação de políticas públicas específicas, percepção 

ambiental, cultura, questões econômicas, dificuldade de acesso da população a grande parte 

dos alimentos (causada pelo desemprego), crescimento desordenado da população e carência 

de ações sociais mais efetivas. 

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) no 

relatório “Estado da segurança alimentar e nutrição no mundo” afirmou que no ano de 2019 

quase 48 milhões de pessoas sofreram com a fome na América Latina e no Caribe. Esse dado 

é alarmante. Segundo o mesmo relatório este foi o quinto ano consecutivo com aumento da 

fome e com uma previsão de que a região não alcançará o Objetivo de Desenvolvimento 

Sustentável 2: fome zero. (FAO, 2020). A pandemia da Covid-19, ocorrida nos últimos anos, 

aumentou a desigualdade social e tem contribuído para agravar o problema da fome no mundo. 

Apesar de autores como Dutra et al. (2017) defenderem a Revolução Verde 

argumentando os avanços proporcionados para agricultura no Brasil e no mundo, para outros 

autores existem fundamentos que indicam grandes prejuízos causados pelo desmatamento, pela 

perda da biodiversidade, pela intoxicação por agrotóxicos e pelos danos sociais com a  

segregação da agricultura, como evidencia o “Dossiê ABRASCO: um alerta sobre os impactos 

dos agrotóxicos na saúde” (Carneiro, Augusto, Rigotto, Friedrich & Búrigo, 2015 Apud Souza 

& Gorri, 2017). 

A agricultura artificializada, o agronegócio ou agricultura moderna, não objetiva 

unicamente a produção de alimento. Sua vocação é transformação dos alimentos em 
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commodities; esses são armazenados, regulam mercados e podem ou não serem destinados para 

a produção de alimentos. Na produção de milho, por exemplo, na qual se destaca a produção 

do Brasil e os Estados Unidos, os produtores podem destinar sua produção para alimentação 

humana, ração animal ou para matéria prima dos biocombustíveis, como acontece com a cana-

de-açúcar (CONAB, 2020). 

As sementes transgênicas introduzidas na agricultura vêm provocando a perda da 

diversidade genética de várias espécies com prejuízos futuros para a biodiversidade, e para a 

segurança alimentar e nutricional de famílias camponesas que utilizam espécies nativas 

(Albuquerque et al., 2020). Nesse sentido, a cultura das sementes nativas ou crioulas é 

responsável pela manutenção e evolução não apenas da agricultura familiar como também é 

fundamental para a sustentação da agrobiodiversidade (Machado & Ikuta, 2017).   

É importante destacar que a agricultura não deve ser medida unicamente pelo valor 

monetário. A correta exploração do solo, o uso da água e a biodiversidade tornam a atividade 

agrícola um aliado na conservação dos serviços ambientais4 que proporcionam o equilíbrio 

(Chaves e Gomes, 2014) da atividade no curto, médio e longo prazo no campo socioambiental 

e econômico. Esses dados permitem avaliar o caminho ideal para fortalecer novas fontes de 

conservação e, assim, compatibilizar o mesmo com o discurso do desenvolvimento sustentável 

(Van Bellen, 2006; Veiga, 2008; Leff, 2009).  

Os conceitos de conservação e capacidade de suporte, atribuídos à agricultura, 

perpassam a concepção da racionalidade ambiental. Segundo Leff (2003) essa racionalidade 

está aberta à diversidade e procura desconstruir a contemporânea lógica unitária do mercado 

para estabelecer uma economia integral, formada por economias locais baseadas em outras 

dimensões que abordam não apenas o material, mas o simbólico, o cultural e o ambiental. Isto 

é observado principalmente no cultivo de variedades tradicionais. 

Neste sentido as culturas crioulas: sementes, tubérculos ou mesmo outras variedades 

tradicionais (Mairesse, 2020), têm uma forte relação com o conceito acima, pois desempenham 

um importante papel na economia e na cultura das comunidades rurais, uma vez que 

apresentam maior resistência e produtividade, melhor adaptação e não dependência de 

insumos. 

 
4 Segundo o Ministério do Meio Ambiente os serviços ecossistêmicos são os benefícios proporcionados direta e 

indiretamente, obtidos pelo homem a partir dos ecossistemas. Eles são vitais para o bem-estar humano e para as 

atividades econômicas (MMA, 2020). 
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É no contexto da agroecologia e da agricultura familiar que essas culturas apresentam 

sua maior relevância, pois promovem saúde e contribuem com o equilíbrio do meio ambiente 

(Mosquera & Pereira, 2020), tornando-se o componente da diversidade genética. Manejado por 

populações tradicionais, dentre elas agricultores familiares, assentados, indígenas e 

quilombolas, as espécies são conservadas pelo agricultor, tornando-se fruto de um longo e 

diversificado processo de seleção, adaptando-se à realidade da região onde está inserida 

(Guimarães et al., 2020).  

Esse patrimônio genético, composto pelas sementes crioulas, conservado e preservado 

pelas comunidades rurais, é responsável por garantir a segurança alimentar de toda a população 

de uma localidade ou região. Para Santos et al. (2017) as sementes tradicionais conservam o 

patrimônio genético e cultural de diversos povos tradicionais (indígenas, quilombolas e de 

agricultores familiares) e são elementos básicos para a permanência in situ dos recursos e da 

diversidade agrícola.  

Devido aos fatores mencionados, o objetivo deste trabalho consistiu em mapear, 

identificar e criar um banco de dados atualizado com os tipos de sementes crioulas cultivadas 

pelas comunidades rurais nos municípios de Piranhas e Delmiro Gouveia, localizados no 

semiárido de Alagoas a partir das informações obtidas nos bancos de sementes crioulas das 

duas cidades. 

 

2. Revisão bibliográfica 

2.1 Sementes crioulas 

 

As sementes cultivadas e desenvolvida pelos povos tradicionais são conhecidas por 

crioulas, nativas ou ainda sementes da paixão (Andrade et al., 2020). Para Siqueroli et al. 

(2020) as sementes crioulas são aquelas utilizadas por comunidades agrícolas tradicionais 

como indígenas, assentados, quilombolas, caboclos, que possuem suas características genéticas 

por não terem sofrido modificações, que estão associadas a uma alimentação saudável, à 

agroecologia e à valorização da agricultura familiar e que, segundo o Censo Agropecuário do 

IBGE, são responsáveis por cerca de 70% da nossa alimentação (ASA, 2020). 

Segundo Bessa et al. (2017) essas sementes são criações coletivas das populações 

locais, sendo produzidas através do saber popular do camponês, especialmente das mulheres, 

que foram as primeiras a cultivarem, mantendo-se como suas principais guardiãs. Com o passar 

do tempo os agricultores constituíram uma forte relação com a terra por intermédio das 

sementes crioulas, que são transmitidas de geração em geração (Lima & Santos, 2018).  
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As sementes crioulas tornaram-se, desta forma, uma ferramenta importantíssima para a 

segurança alimentar e nutricional das comunidades rurais de uma determinada região, pois são 

elas que garantem a soberania alimentar, criando um elo entre a qualidade de alimento e 

sustento econômico para povos tradicionais ou para uma sociedade. 

 

2.2 Bancos de sementes 

 

Na perspectiva da conservação e preservação das sementes crioulas ou nativas, torna-

se importante a implantação dos bancos de sementes nas comunidades rurais, garantindo, dessa 

forma, o armazenamento dessas sementes que possuem características importantes como 

adaptabilidade às condições edafoclimáticas da região onde são inseridas. Estes bancos são 

importantes principalmente na região semiárida, que apresenta uma série de elementos naturais 

(baixo índice pluviométrico, com má distribuição de chuvas, temperaturas altas, e alto grau de 

insolação) que podem interferir de forma negativa na segurança alimentar, principalmente para 

as gerações seguintes (Silva & Lopes, 2016).  

A região semiárida apresenta algumas características importantes que devem ser 

observadas para o manejo e seleção de espécies resistentes geralmente encontradas dentro dos 

bancos de sementes crioulas. Dentre essas características destaca-se: Precipitação 

pluviométrica média anual inferior a 800 milímetros, Índice de aridez de até 0,5 calculado pelo 

balanço hídrico que relaciona as precipitações e a evapotranspiração potencial, no período entre 

1961 e 1990 e risco de seca maior que 60%, tomando-se por base o período entre 1970 e 1990 

(IBGE, 2017). 

A referida região, objeto de estudo cobre uma extensa área do território nacional, nela 

encontram-se oficialmente 1.262 municípios que juntos totalizam uma área de 982.563.30 km², 

situados quase que em sua totalidade nos estados do Nordeste do País.  Figura 1.  

 

Figura 1 - Identificação da região semiárida 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE, 2017. 
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Estima-se que vivam hoje nas regiões semiáridas brasileiras mais de vinte milhões de 

pessoas, ou seja, aproximadamente 47% das pessoas que vivem no Nordeste (IBGE, 2017). 

Devido a essa dimensão da área, existe uma compreensão de que há vários semiáridos 

e que cada um tem suas particularidades. Cumpre aos que estudam, pesquisam e apresentam 

alternativas para a melhor convivência com o espaço, respeitar estas diferenças, aprender com 

as comunidades locais e considerar o saber delas também como alternativas válidas para uma 

boa convivência (Lima, 2016). A estratégia de fomentar informações sobre os bancos de 

sementes dessas regiões, culturas, hábitos, políticas públicas amplia a discussão sobre esse 

importante banco de germoplasma que tem uma ligação direta com qualidade de vida e 

segurança alimentar na região semiárida. 

O estado da Paraíba foi pioneiro na criação de uma lei estadual sobre Bancos de 

Sementes Comunitários. A Lei Estadual no 7.298, de 2002, criou o Programa Estadual de 

Bancos de Sementes Comunitários - BSCs ou Casas de Sementes. Segundo essa Lei o governo 

estadual deve garantir fundos para o resgate e a propagação de sementes de variedade locais, 

tanto para o abastecimento do Programa Estadual criado pela própria Lei, como dos BSCs já 

existentes no estado e gerenciados pela sociedade civil. 

De acordo com Rodrigues et al. (2016) a existência de um banco de sementes, seja na 

comunidade rural, ou em uma região que atenda aos agricultores, possibilita o resgate cultural 

das gerações passadas, bem como a preservação desse material genético, patrimônio 

valiosíssimo que faz parte da identidade dos agricultores e a garantia da autonomia das famílias.  

O banco de sementes crioulas é uma prática alternativa que visa organizar 

coletivamente a produção comunitária de sementes de forma a suprir as necessidades dos 

agricultores familiares para utilizarem em seus plantios (Bernardo et al.,2020). Estes bancos 

são importantes, pois fortalecem politicamente a agricultura familiar e reafirmam sua 

centralidade na luta dos agricultores pela autonomia no acesso a sementes (Fernandes & Silva, 

2020). 

Esses bancos possuem regras de funcionamento para distribuição e armazenamento de 

sementes. Estas são estabelecidas pelos próprios agricultores através de um sentimento de 

pertença com a valorização da cultura e do trabalho da região.   

Para o funcionamento do banco de sementes, geralmente próximo ao período das 

chuvas é distribuída uma determinada quantidade de sementes com os associados que, após a 
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colheita, tem a responsabilidade de devolver uma parte para garantir o estoque do banco de 

sementes para os próximos anos.  

Para garantir uma qualidade nas sementes armazenadas são observados alguns critérios 

que sempre são repassados nos encontros, festas e intercâmbios. Dentre esses critérios destaca-

se: sempre escolher as sementes das plantas que possuam uma boa aparência e que produzam 

mais, promover o processo de secagem da semente para evitar o desenvolvimento de fungos e 

apodrecimento, utilizar técnicas agroecológicas como utilização de pimentas e casca de laranja 

para evitar o aparecimento de micro-organismos que promovam a decomposição das sementes 

e utilizar embalagem que possam ser hermeticamente fechadas e que não apresentam oxidação 

do material, como, por exemplo, o aproveitamento de garrafas constituídas de Polietileno 

Tereftalato (PET) no processo de armazenamento. Essas técnicas contribuem para a 

manutenção e qualidade dos cultivares (SEMEAR, 2021). 

Atualmente no Brasil, segundo dados do Ministério do Desenvolvimento Agrário e 

Secretaria da Agricultura Familiar, estão cadastradas cerca 56 entidades no Cadastro Nacional 

de Cultivares Locais, Tradicionais e Crioulas. Nelas são encontrados dados referentes aos 

cultivares bem como à região do Brasil, telefone e número do registro (MDA, 2020). O 

Cadastro Nacional de Cultivares Locais, Tradicionais e Crioulas foi instituído através da 

Portaria MDA 51/2007 com objetivo de apoiar o uso, manejo e conservação de cultivares 

locais, tradicionais e crioulas, no contexto das políticas de democratização do acesso a 

sementes, preservação da agrobiodiversidade e adoção de práticas agroecológicas (FAO, 

2016). 

Na região semiárida do Brasil iniciou-se, em 2015, um trabalho de resgate de sementes 

nativas da região. No Ceará 114 comunidades cadastradas com o apoio de quatro Organizações 

Não Governamentais identificaram os tipos de sementes guardadas por décadas, resistentes a 

estiagem e livres de contaminação. A Articulação Semiárido Brasileiro - ASA estima a 

existência de 250 casas de sementes em todo o estado (ASA, 2016). 

No estado de Alagoas existe registro dessas casas em 07 municípios listados a seguir: 

Igaci (Associação de Agricultores Alternativos), Maceió (Central das Associações de 

Agricultores Familiares), Maravilha (Centro de Desenvolvimento Comunitário de Maravilha), 

Campo Grande (Cooperativa Agropecuária de Campo Grande), Delmiro Gouveia (Cooperativa 

de Pequenos Produtores Agrícolas dos Bancos Comunitários de Sementes), Ouro Branco 

(Federação das Associações Comunitárias de Ouro Branco – FACOB) e Pão de Açúcar (Núcleo 

de Desenvolvimento Comunitário) (MDA, 2020). 
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Apesar deste registro de algumas entidades responsáveis pelos bancos de sementes 

faltam informações atualizadas sobre outras entidades, as espécies, variedades e número de 

famílias atendidas. 

 

3. Metodologia 

 

A área selecionada para a pesquisa foram os municípios de Piranhas e Delmiro Gouveia 

localizados na região Semiárida no sertão do estado de Alagoas e que apresentam poucas 

informações sobre culturas de sementes crioulas. Piranhas é uma cidade turística que fica na 

divisa dos estados de Alagoas e Sergipe, é bastante conhecida pelos passeios de barco nos 

cânions formados pela construção do lago da represa de Xingó. Sua população estimada em 

2020 é de 25.183 mil pessoas, sendo 9.856 na zona rural (IBGE, 2020). A cidade está situada 

nas coordenadas geográficas: 9°35'59'' de latitude sul e de 37°45'31'' de longitude oeste, 

encontra-se a uma altitude de 213 metros e possui uma área territorial de 403,995 km² (IBGE, 

2020). 

 O município de Delmiro Gouveia possui uma área de 607,8 km² e população estimada 

em 2020 em 52.256 mil habitantes, sendo 13.252 na zona rural (IBGE, 2020). Está localizado 

a uma altitude 242 metros com coordenadas geográficas: latitude: 9° 23' 11'' sul, longitude: 37° 

59' 48'' oeste. 

A pesquisa é fruto de uma pesquisa PIBIC do Instituto Federal de Alagoas (Campus 

Piranhas), realizada durante um período de 12 meses. Para esse tempo foram delimitadas três 

etapas: A primeira etapa consistiu em uma revisão da literatura por meio de periódicos 

especializados, anais de eventos, livros e dados oficiais encontrados no site do Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA), Articulação Semiárido (ASA), Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) e Organização das Nações Unidas para a Alimentação e 

a Agricultura (FAO).   

Para o levantamento dos dados, realizaram-se visitas a cada banco de sementes.  Os 

dados foram obtidos junto aos gestores dos bancos de sementes e aos técnicos da Empresa de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMATER) e dos órgãos de apoio ao gerenciamento e 

monitoramento das sementes crioulas. Foram considerados, na pesquisa, aspectos 

socioeconômicos e técnico-produtivos das famílias de agricultores nas comunidades rurais.  

Na segunda etapa realizou-se a classificação, identificação e quantificação das 

variedades, de acordo com a família e espécie utilizada nas regiões de estudo, bem como a 
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quantidade de famílias e os locais que tradicionalmente são cultivadas as sementes crioulas nas 

comunidades rurais.  

Na terceira etapa foi realizado o georreferenciamento, registrando as coordenadas 

geográficas com o Sistema de Posicionamento Global (GPS), marca Garmin modelo Etrex 

32X, fornecido pelo IFAL. Com essa metodologia é possível obter a localização exata de todas 

as comunidades que cultivam as sementes crioulas na região estudada, o que possibilita a 

criação de um cadastro digital com todas as informações sobre os bancos de sementes. 

 

4. Resultados e discussões 

4.1 Município de Piranhas 

 

No decorrer das visitas foram mapeados e identificados dois bancos de sementes no 

município de Piranhas: Banco Comunitário (coordenadas 9º26'55"S 37º39'59"W) que 

contempla a comunidade de Poço Doce II e o Banco de Semente e Terreiro de Secagem 

(coordenadas 9º28'52"S 37º42'30"W) que atende às comunidades Lajes e Ouricuri pertencentes 

ao município de Piranhas, Alagoas Figura 2.  

 

Figura 2 - Imagens dos bancos de sementes do Município de Piranhas, Alagoas: Banco 

Comunitário de sementes/ Banco de Sementes e Terreiro de Secagem: Comunidade lajes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: arquivo pessoal, 2019. 
 

Esses bancos atendem às comunidades rurais do município citado, bem como 

favorecem a inúmeras famílias (Tabela 1) que são beneficiadas por estas unidades para a 

promoção da agricultura local com o cultivo de diversas espécies fontes de proteínas, 

vitaminas, fibras e carboidratos de alta complexidade. Segundo Oliveira (et al., 2018), os 

bancos de sementes constituem-se em uma das formas mais seguras de conservar as sementes 

destinadas para o plantio nos próximos anos e permitem a segurança de realizar o plantio no 
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momento adequado. Neste sentido os bancos pesquisados procuram, além de conservar as 

sementes, estimular a ampliação do banco de sementes, inclusive adicionando outras espécies. 

 

Tabela 1 - Comunidades beneficiadas pelos bancos de sementes 
Banco de sementes Coordenadas 

Geográfica 

Comunidades atendidas Famílias 

Banco 

Comunitário de 

Sementes 

 

9º26'55"S - 

37º39'59"W 

Poço doce II 40 famílias 

Banco de 

Semente e Terreiro de 

Secagem 

9º28'52"S - 

37º42'30"W 

Comunidade 

Ouricuri 
35 famílias 

Comunidade Lajes 20 famílias 

Fonte: arquivo pessoal, 2019. 
 

As famílias do semiárido alagoano vêm preservando as sementes crioulas ao manterem 

banco de sementes há várias gerações, ou seja, ao passarem as sementes de pai para filho, ano 

após ano, e também ao realizarem o plantio e doarem parte do que é colhido para abastecer o 

banco de sementes, tornando-o patrimônio advindo da agricultura local preservado e disponível 

nos dias atuais. 

Nesses bancos são conservadas e preservadas um total de 34 (trinta e quatro) espécies 

localizadas na região (Tabela 2), destacando-se as culturas das leguminosas Feijão (Phaseolus 

vulgari) e Andu (Cajanus cajan), fundamentais no ciclo do nitrogênio. O cereal milho (Zea 

mays), é uma importante fonte de carboidratos, vitaminas e proteínas, além de ser a matéria 

prima para a produção de diversos alimentos da região como o cuscuz, o xerém e a pamonha.  

O milho ainda contribui na criação local de galinhas caipiras e produção de ovos orgânicos, 

fonte de proteína local e também fonte de renda, com a venda da produção excedente.  

O conjunto desses vegetais fortalece a agricultura do município do sertão alagoano, que 

é repleto de pequenas comunidades rurais, geralmente carentes de políticas públicas e que 

sobrevivem através de suas plantações, com auxílio de bancos de sementes localizados em 

diferentes povoados.  
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Tabela 2 - Descrição das sementes crioulas no Município de Piranhas, AL 

Espécie Variedade Quantidade Nome científico Ciclo de cultivo 

Andu 

Vermelho 

3 Cajanus cajan 3 meses Rajado 

Preto 

Fava 

Vermelha 

4 Vicia faba 3 a 6 meses 
Rajadinha 

Ureia de velho 

Preta 

Feijão 

Vagem roxa 

12 Phaseolus vulgaris 

50 a 90 dias 

Mulatão 81 a 90 dias 

Bico de ouro 78 a 85 dias 

Figo de galinha 61 a 70 dias 

Carioca 50 a 60 dias 

Preto 61 a 70 dias 

Rosinha 61 a 70 dias 

Leite 60 a 70 dias 

Fogo na serra 60 dias 

Rajadinha 61 a 70 dias 

Gordo 50 a 60 dias 

Mulatinho 50 a 60 dias 

Feijão de corda 
Corda 

2 Vigna unguiculata 
50 a 60 dias 

Vagem fofa 60 a 70 dias 

Milho 

Amarelinho 

8 Zea mays 

81 a 90 dias 

Jaboatão 3 a 5 meses 

Palha roxa 61 a 70 dias 

Milho alho 3 a 5 meses 

Dente de cavalo 3 a 4 meses 

Branco 9 a 12 meses 

Sabugo fino 60 a 70 dias 

Palha vermelha 61 a 70 dias 

Gergelim 
Branco 

2 Sesamum indicum 
Anual 

Preto Anual 

Girassol 

Preto 

3 Hellanthus annuus 

Anual 

Rajado Anual 

Branco Anual 

Fonte: DIAS et a l(2016). Adaptado pelos autores. 
 

4.2 Município de Delmiro Gouveia 

 

No município de Delmiro Gouveia foi identificado um banco de sementes crioulas 

denominado Banco Comunitário de Sementes, que beneficia a comunidade de Araçá 

(coordenadas 9°28'58.5"S 37°55'58.7"W), formada por cerca de 20 famílias (Tabela 3). Essas 

famílias rurais são beneficiadas pelo aceso ao banco de sementes e contribuem para a 

conservação do material genético adaptado as condições edafoclimáticas da região.  
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Contribuem também para a garantia alimentar desses povos, pois é um recurso com alto 

potencial nutricional associado às condições dos pequenos agricultores rurais Tabela 4. 

 

Tabela 3 - Comunidades beneficiadas pelos bancos de sementes 

Banco de sementes Coordenada Geográfica Comunidades atendidas Famílias 

Banco Comunitário de 

Sementes 
9°28'58.5"S - 7°55'58.7"W Araçá 20 famílias 

Fonte: Arquivo pessoal, 2019. 
 

Os bancos de sementes identificados nessas localidades possibilitam resgatar e manter 

as variedades tradicionais e garantem a segurança aos agricultores na hora do plantio, 

aumentando o sentimento de pertença e fixando o homem na terra. Ao fazer parte de um banco, 

os agricultores têm uma segurança maior, não apenas pela estocagem, mas também pelo 

intercâmbio com outras localidades e famílias, o que pode facilitar o resgate das sementes que 

se perderam, bem como possibilitar a troca de sementes. 

 

Tabela 4 - Sementes crioulas no Município de Delmiro Gouveia, Alagoas 

Espécie Variedade Quantidade Nome cientifico Ciclo de cultivo 

Feijão 
Vagem roxa 

2 Phaseolus vulgaris 
50 a 90 dias 

Rin de porco 55 a 90 dias 

Milho 
Batiter 

2 Zea mays 
65 a 80 dias 

Jaboatão 3 a 5 meses 

Fonte: DIAS et al.(2016). Adaptado pelos autores. 
 

Através das visitas aos bancos de sementes pode-se observar que, cada unidade possui 

sua autonomia, mesmo que elas tenham um determinado padrão nas concepções relacionadas 

aos procedimentos de organização. Por exemplo, em relação à gestão da devolução das 

sementes, que é importante, para que os bancos fiquem sempre abastecidos e que tenham 

espécies e variedades de sementes o suficiente para o atendimento de todas as necessidades, é 

nítido que as famílias agricultoras cumprem rigorosamente com o compromisso da devolução 

das sementes que tomaram emprestadas. 

 

5. Conclusão 

 

A identificação de sementes crioulas, bem como a localização dos bancos de sementes 

comunitários tem por finalidade contribuir com as políticas agroambientais e, desta forma, 

evidenciar as variedades de espécies de sementes que formam um banco de germoplasma 

crioula existente na região semiárida.  
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Esse importante banco genético, cultural, ambiental e econômico fornece subsídio aos 

agricultores locais, ONGs e instituições públicas no intuito de preservar além do material 

genético local, o empoderamento dos diversos atores sociais que contribuem na disseminação 

de dados e informações sobre agricultura familiar, agroecologia, segurança alimentar e cultura 

para uma rede de programas destinados a contribuir com a qualidade de vida e alimentar da 

população.  

Os dados da pesquisa procuram se somar a uma rede de dados para cooperar no 

fortalecimento de alguns programas sociais como, por exemplo, nas compras públicas 

sustentáveis (CPS) que utilizam critérios sociais e ambientais para aquisição de alimentos.  

Nesta mesma linha as informações da pesquisa podem contribuir também para o 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) que permite à CONAB adquirir sementes de 

organizações parceiras e destiná-las a agricultores familiares com o objetivo de ampliar a 

produção da agricultura familiar através de sementes crioulas. Esse programa é atrelado ao 

Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e também ao Programa Fome Zero (PFZ) 

nacional e também internacional como um dos objetivos do desenvolvimento sustentável. 
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